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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 12 só contem 
uma lista d'alguns despachos de professores de 
instrucção publica e o aviso de que foram ex- 
pedidas as necessarias ordens de pagamento dos 
vencimentos do mez d'Abril das seguintes cla- 
“ses: — armada nacional e extincta, brigada, ca- 
pela de S. João Baptista, conselho de saude , 
alfandega grande de, Lisboa, | blfandega munici- 
pal de Lisboa, juizes de direito e delegados. 


—————me 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 
Repartição technica. 

Tenxvo examinado o Director das obras pa- 
blicas do districto de Coimbra, em virtude do 
disposto na Portaria de 25 do mez passado, O 
estado do porto e barra da Figueira, em com- 
panhia do engenheiro hydrographo que, na mes- 
ma villa, se acha commissionado; e reconhe- 
cendo-se pelo relatorio “apresentado, em vir- 
tudo daqueile exame, o imminente perigo de 
que o oceano, cortendo o cabedello do Sul, es- 
tnbeleça uma comunicação immediata com o 
rio de Lavos, inulilisando completamente o por- 
to junto á Figueira; esendo por isso indispen- 
savel adoptor sem demora as medidas precisas 
para evitar tão grave sinistro: Ha por bem Sua 
Magestado EL-Rer, Conformando-se com o men- 
cionado relatorio, e com o projecto nelle des- 
cripto, ordenar, em quanto as Côrtes não re- 
solvem a proposta de lei que, ácerca da em- 
preza das obras da barra da Figueira, lhes foi 
apresentada, que o referido engenheiro bydro- 
grapho faça proceder desde logo á conslrucção 
de uma estacada, para reforçar a parte do ca- 
bedelio do Sul, que se acha ameaçada de. ser 
cortada, e tracto simultaneamente de fazer abrir 
o canal de communicação, proposto no dito 
projecto, para facilitar a passagem dos navios. 

Para não demorar a execução dos referi- 
dos trabalhos, fica auctorisado o mesmo enge- 
nheiro para comprar as madeiras de que ca- 
recer, so por ventura a acquisição dellas por 
este meio fôr mais prompta, do que o forneci- 
mento pelo pinbal da Foja, por onde lhe se- 
rão ministradas as que requisitar, nos lermos 
das ordens que vão expedir-se á Administra- 
ção geral das malta. 

Finalmente, Manda Sua Magestade preve- 
nir o sobredito funccionario, do que, para o 
habilitar a satisfazer as despezas deste serviço, 
vão adoptar-so as precisas disposições, a lim 
de lho serem fornecidas pelo cofre da alfande- 
ga da Figueira as somas provenientes do im- 
posto destinado ás obras da barra, que não leem 
sido entregues 4 mencionada empreza. O que 
tudo se lhe communica, para seu conbecimen- 
to e prompta execução. Paço, em 6 de Maio 
de 1857. = Carlos Bento da Silva. = Para o 
engenheiro hydrographo , Francisco Maria Pe- 
reira da Silva, commissionado na villa da Fi- 
gueira. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição do Commercio, 


Tendo presente o requerimento- que por 
parte dos Accionistas da Companhia de Pesca- 
rias Lisbonense me foi appresentado, allegando 
que, não obstante os continuados esforços e 
perseverança que, desde a instituição desta em- 
preza em Outubro de mil oitocêntos trinta e 
cinco, tem empregado na pescaria do bacalhau 
em S. João da Terra Nova, e na de outros 
peixes, Os successivos prejuizos que a empre- 
za lem supportado reduziram o seu fundo so- 
cial a ponto de, proseguindo no exercicio da- 
quella industria, expôr-se a sulfrer uma perda 
total, e que por isso os respectivos Accionis- 
tas convencionaram na dissolução da mesma 
empreza e na liquidação. dos valores e objectos 
ainda existentes, para o que haviam já escolhi- 
do os socios liquidatarios ; Considerando que a 
Companhia de que se lracta tem elfetivamente 
quasi exaurido todo o capital com que se ins- 
filuiu, e que portanto é ainda de vantagem 
para os associados a convencionada dissolução 
social; Considerando que, não estando pres- 
eriptos. nos. Estatutos da mesma Companhia , 
approvados por Parlaria de dezenove de Feve- 
reiro de mil oitocentos quarenta e Um, Os ca- 
sos e msneira em que deve ter logar aquelta 
dissolução e liquidação, compete ao Poder Exe- 
cutivo determinal-a; vista a informação do Con- 
selheiro'Ajudante do Procurador geral do Corda, 
junto ao Ministerio das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria: Hei por bem auctorisar a 
dissolução da Companhia de Pescarias Lisbo- 


nense, e ordenar que se proceda á liquidação 
dos objectos e valores da empreza pelos liqui- 
datarios escolhidos em sessão de quatorze de 
Março do corrente anno, nos termos estabele- 
cidos pela resolução daquella assemblea geral, 
e Codigo Commercial Porluguez na parte que 
lhes fôr applicavel, devendo, pela falha de con- 
venção no contracto, os livros de escripturação 
e documentos socises ser deposilados nos ar- 
chivos do Tribunal do Commercio de primeira 
instancia de Lisboa, para os fins determinados 
no artigo setecentos quarenta e sete do referi- 
do Codigo, e no registro publico do mesmo 
Tribunal se lavrarão as competentes declarações 
para que esta dissolução e liquidação produza 
os efeitos legaes. O Ministro Secretario de 
Estado das Obras Publicas, Commercio e Indus- 
tria o tenha assim entendido e fsça executar. 
Paço das Necessidades, em vinte e sete d'Abri 
de mil oitocentos cincoenta o sete. == REI. = 
Carlos Bento da Silva. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição do commercio. * 


Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 30 d'Abril de 1857. 


ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agen- 
cias — papel 332:4778000... 1.5 
Letras tomadas, descontadas, e 
Aransferencias de fundos... 2.8 
Emprestimos sobre penhores... 9 
Emprestimo feito á Companhia 
do Tabaco e Sabão, em vir- 
tude do decreto de 19 de No- 
vembro de 1846........... 
Emprestimo dos 4:000 contos.. 
Emprestimo de 500 contos para 
estradas — contracto de 26 de 
Março de 1855.,....... 
Titulos de divida fundada - 
oe aço E o A É 
Acções do banco e de Compa- 
nhias — valor ...... 
Creditos sobre diversos. 
Moveis e machinas. 
Efeitos depositados. 
Gastos, e varios encargos a pas: 
sar para ganhos e perdas... 
Liquidações ..e sue comenroo 


250:5008000 
2.808:9493317 


412:5008000 
1.079.8968951 
235:5728500 
1.224:9938956 
7:6948150 
1.268:4268950 


10:698g012 
822:9788222 


13.370:944g049 


va- 


PASSIVO. 


Capital. ada - « 8.000:000$000 

Notas do Banco de Portugal na 
circulação... .......0... 00. 1.362:3528000 
Depositos — papel 272:5858400 2.182:0968960 
Credores de efeitos depositados 1.268:4268950 
Transferencias de fundos,..... 171:804$428 

Notas do Banco de Lisboa por 
14.3028800 


GOSTA As et olnia salienta o 

Debitos a diversos......... 224:7885648 

Dividendos por pagar.. é 59:3668550 
Varios juros e lucros a passar 

para ganhos e perdas. ..... 87:8058713 

13.370:9448049 

Banco de: Portugal 6 de Maio de 1857. — 

Os Dirgctoras — Joaquim José Fernandes. — 

Frederico Augusto Ferreira. 
Está conforme. = Repartição do Commer- 


cio, em 8 do Maio de 1857. — Albano A. ad 
Silveira Pinto, 


—————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 7 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo onze horas e meia, verificada a pre- 
sença de 54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tcedente. 

Teve segunda leitura uma proposta do snr. 
Judice Samora, renovando a iniciativa do pro- 
jecto de lei sobro o monte-pio dos militares. 

O snr. Passos (José): mandou para a me- 
sa um requerimento, pedindo que pela mesa se 
mande á commissão de fazenda uma represen- 
tação da mesa da irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da fregnezia de S. Nicolau, da cida- 
de do Porto, dirigida a esta camara em Mar- 
ço de 1856, a fim de ser o governo auctorisa- 
do e liabilitado com os meios necessarios pa- 
ra mandar pagar o fundo de eschola primaria, 
que lhe foi mandado tirat em 1833 pelo sor. 
D. Pedro IV. 


E pediu à commissão de legislação que 
apresentasse em breve o seu parecer sobre uma 
representação, assignada por tmil e tantos ci- 
dadãos do Porto, para prohibira emigração e 
alliciação clandestina. 

Tambem pediu á commissão de saude que 
houvesse de apresentar o seu parecer, sobre a 
reforma do conselho de saude publica e repar- 
lição sanitaria do Porto. A 

O snr. Sa” Nocuerra : — mandou para a 
mesa um, requerimento, para quo se imprimam 
as condições, a que se refere o arligo 5.º do 
projecto da commissão de fazenda, para a ar- 
rematação do contracto do tabaco. 

O snr. Passos (José): — fez um addilamen- 
to a este requerimento, para que se imprima 
tambem as condições não só antigas, como as 
da lei 18-de Agosto de 1840, e as do alvará 
de 15 de Maio do 1815. 

O snr. Barão pe ALxemix! — chamou a 
altenção da commissão de guerra 'sobre a ne- 
cessidade de apresentar o seu parecer, ácerca 
do projecto de lei para a abolição do comman- 
do em, chefe. 

O snr. Metto Breyser: — disse, em res- 
posta, que a commissão amanhã ou depois apre- 
sentará o seu parecer. 

O snr. Metto Soares: — mandou para a | 
mesa um requerimento, em additamento ao que 
o snr. Rebello da Silva fez antes de hontem, 
pedindo esclarecimentos sobre o numero dos 
processos instaurados durante o actual contra- 
clo do monopolio do tabaco e sabão. 


ORDEM DO DIA. 


Eleição do vogal e supplente para a junta do 
credito publico. 


Feita a chamada e corrido o escrutinio, 
verificou-se terem entrado na urna 72 listas, 
das quaes 3 brancas: e sahiu eleito vogal, o 
snr. Faustino da Gama com 64 votos. 

O snr. Panepes : — (sobrea ordem) par- 
ticipou que a depulação encarregada de apre- 
sentar alguns autographos de lei das côrtes ge- 
raes, cumprira boje a sua missão, 6 fôra re- 
cebida por Sua Magestade, com a costumada 
benevolencia. 

Tendo-se procedido á eleição do supplen- 
te, como não houvesse vencimento , passou-se 
á segunda eleição. 

Entraram na urna 75 listas, e sahiu elei- 
to O snr. Ayres de Campos por 38 votos. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de manha os projectos n.º 38, 39, 43, 
44, 68, 86, 93 e 94, e convidando os snrs. 
deputados a trabalhar em comissões, fechou 
a sessão E 

Era pouco mais d'uma hora da tarde. 


Sessão em 8 de Maio. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lída e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 
- Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 
ORDEM DO DIA. 


Discussão “do projecto de lei n.º 36. 


Depois de uma breve discussão, proceden- 
do-se á votação, foi approvado o projecto por 
70 espheras brancas contra 19 prelas. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA : — leu e man- 
ia para a mesa as seguintes propostas de 
ei: r 

1.º Sobre o "modo do contar a anliguida- 
de, para O elfeito da reforma, quando houver 
de ter logar, ou capitão de fragata da armada 
Paulo Centurini. 

2.º Estabelecendo gratificação aos comman- 
dantes dos presídios militares, para o serviço 
do expediente. 

3.º Para addicionar no orçamento do mi- 
nisterio da guerra a quantia de 68000 reis para 
oecorrer ás despezas do expediente do concelho 
administrativo da praça de Setubal, 

4.º" Para se addicionar ao artigo 28.º do 
orçamento do ministerio da guerra a quantia 
de 3:0008000 reis, applicada ao pagamento das 
despesas do deposito, que está estabelecido na 
Torre de S. Julião da Barra. 

5.º Regulondo as promoções ao posto de 
alferes nas armas de cavallaria e «de infanteria. 

6.º Para ser votado ao ministerio da ma- 
rinha e ultramar, para o seguinte anno econo- 
mico, a quantia de 60.00084000 reis: para oc- 
correr ás despezas que na metropole ha a fazer 


Passou-se á discussão do projecto n.º 43, 
que é o seguinte): 

Artigo 1.94 associação de soceorros e 
monte-pio geral da maninha perceberá do lhe- 
souro publico,. por espago de mais doze annos, 
uma soinma igual á quarta parte dos pensões, 
que deve pagar és pensionistas em cada um 
dos referidos doze 'annos. 

Art. 2.º Os olliciaes cfféctivos da armada 
e os empregados civis de nomeação regia, da- 
pendentes do ministerio da marinha, são obri- 
gados a inscrever-se na associação de soccorros 
e monte-pio geral do marinha na conformidade 
dos respectivos estatutos. 

S unico. São exceptuados da obrigação- 
designada n'este artigo todos os officiaes de ma 
rinha, que á data da presente lei já forem so- 
cios de qualquer outro monte-pio, approvado 
pelo governo. 

Art. 3.º O governo nomeará um fiscal para 
entender sobre a gerencia geral dos fundos e 
contas da associação e monte-pio geral da ma- 
rinha, 

Art. 4.º 
em contrario. 

Sala da commissão, em 3 d'Abril de 1857. 
— Antonio de Serpa, José da Silva Passos, A. 
M. de Fontes Pereira de Mello (com declarações), 
J. M. do Casal Ribeiro (vencido, em quanto ao 
artigo 2.º), barão d'Almeirim, Luiz Augusto Re- 
bello da Silva, Augusto Xavier da Silva, Joa- 
quim Honorato Ferreira. 

O snr. Resecto DA SriLva: — sustentou e 
mandou para a mesa uma proposta, para que 
este projecto fique addiado até que o governo 
approve os estatutos reformados do monte-pio 
de marinha. 

Sendo apoiada, depois de alguma discussão 
foi retirada pelo seu author, e seguidamente 
foi approvado o projecto na generalidade. 

A requerimento do snr. Castro Guedes pas- 
sou-se á especialidade, e depois de breve dis- 
cussão sobro os diversos artigos, foram appro- 
vados com um additamento do snr. Castro Gue- 
des ao artigo 1.º, e com emendas de redacção 
ao & unico do artigo 2.º 

Passou-se á discussão do projocto n.º 44, 
que é o seguinte: 

Artigo 1.º Os empregados do Ultramar, 
responsaveis, que forem encontrados em alcan- 
ce, desde a publicação d'esta lei, serão com us 
seus fiadores executados, não só pela impor- 
lancia d'elle, mas tambem pelo juro de 6 por 
cento, que do mesmo alcance se contará a fa- 
vor da fazenda publica, em conformidade com 
o artigo 32,º da carta de lei de 26 d'Agosto 
de 1848. 

Art. 2.º 
em cuntrario. 

Sala da commissão, 6 d'Abril de 1857. — 
Joaquim Pinto de Magalhães, Francisco Soares 
Franco, C. J. Pereira Garcez, João de Souza 
Machado, Estevão Jeremias Mascarenhas, AfTon- 
so de Castro, Joaquim Antonio de Moraes Car- 
neiro, B. F. da Costa, Antonio d'Azevedu 6 
Cunha. 

Foi approvado sem discussão. 

O snr. presiDÊNTE, dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação dos projectos que 
vinham para hoje, e mais os projectos n.º 32, 
40, 62 e 76, levantou. a sessão, 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


> — cc emeemmee 


DISTRICTO ADMINISTRATIVO DO 
N PORTO. 

O importante Relatorio , que o snr. go- 
vernador civil. barão de Vallado appresentou á 
junta geral do districto na: sessão ordinaria 
deste anno, dando-lhe conhecimento do estado 
actual da administração do distrieto, bem! como 
da applicação dos (fundos votados na sessão 
anterior para as despezas  geraes' do mesmo o 
sustentação dos expostos, é um trabalho; quo 
lhe faz honra pelos preciosos documentos esta- 
tísticos que contem. E" de trabalhos desta (or- 
dem que desejariamos se, occupassem todas-as 
pessoas, que se acham 4 testa da' adiministra- 
ção dos diferentes districtos do reino, pois 
que são ellas as que mais elementos tem para 
os poder confeccionar. Assim viriamos a. ter 
uma estalistica geral do paiz, ainda que não 
de uma rigorosa exactidão, ao menos o mais 
approximada da verdade que actualmente é pos- 
sivel, ' É 
Ao snr. barão do Vallado cabe a gloriosa 
iniciativa de tão util. exemplo, que já vimos se- 
guido pelos snrs. governadores civis de Leiria 
e de Aveiro, Hoje principiaremos a fazer al- 


Fica revogada toda a legislação 


Fica revogada toda a legislação 


com as provincias ultramarinas, 
7.º Contendo disposições para regular a 
emigração, 
Foram enviadas ás commissões respectivas. 


guns extractos deste Relatorio. 

População. No anno de 1855: a popula- 
ção de todo o districto era de 368,450 habi- 
tantes, sendo 168,497 do sexo masculino e 
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199,953 do feminino. Deste numero perten- 
«cem ao concelho do Porto, comprehendendo 12 
freguezias 61,012 habitantes e ao de Gaya'com- 
prebendendo 23 freguezias 41,907. 

O número de freguezias em todo o dis- 
tricto é de 390 e o de fogos 101,802. 

Segundo o ultimo recenseamento o nume- 
ro. de “eleitores é 19,483 e o de elegiveis 
24,728, sendo 5,860 para deputados, 5,399 
para cargos muúnicipaes e 13,469 para cargos 
parochines. - 

A mortalidade em todo o districto, em 1856, 
“foi pouco mais de metade da que tinha havi- 
do em 1855, por causa da cholera morbus que 
então grassou nesta cidade e em todos oscon- 
celhos ruraes, sendo victimas deste flagello e 
outras molestias 14,196 individuos d'ambos os 
sexos e diferentes idades. No anno de 1854 
os fallecimentos foram 8,696, senilo nos hos- 
pitaes 823; menos que no anno antecedente 
816 destes, e na totalidade 5,500. Isto mos- 
tra 0 bom “estado sanitario do districlo duran- 
te o anno. 

A mortalidade tambem foi inferior aos nas- 
cimentos em 1,255 individuos, sendo com re- 
lação ao sexo-masculino 718 e ao feminino 
537. 

Os nascimentos, sem contar os expostos, 
foram no anno findo 9,951, menos 36 que em 
1855. O numero de casamentos foi de 2,501. 

Com relação ao concelho do Porto, noan- 
no de 1856, o numero de nascimentos, não 
contando os expostos, foi de 2,270, o de'obi- 
tos de 2,292, comprehendendo 754 nos hospitaes, 
e ode casamentos de 2,501. 

Vaccinação. Em todo o districto o namero 
de vaccinados no anno passado é de 1,918, 
sendo do sexo masculino 53 maiores e 899 me- 
nores, e do feminino 48 maiores e 916 meno- 
res. Este numero é na verdade bem insignfi- 
cante, attendendo ao dos nascimentos que foi 
de 9,951, mas nos concelhos ruraes é tal o 
desmazelo pela vaccinação das crianças, que se 
pode dizer, alli as pessoas interessadas pouco | 
com ella se importam. No concelho da Povoa 
de Varzim foi vaccinada só uma criança, e no 
de Felgueiras nenhuma, bem como no da Maia; 
comtudo pela proximidade e contacto em que 
esto ultimo concelho se acha com esta cidade, 
é de suppor que muitas crianças aqui venham 
para serem vaceinadas nos Paços do Concelho, 
aonde todas as semanas o facultativo de partido 
da camara exerce esto mister, O maior nume- 
ro dos vaccinados em todo o districto perten- 
co a esta cidade e a Villa Nova de Gaia, pois 
que nestas duas localidades o numero [oi de 886. 

Estatistica criminal. Um dos mappas do Re- 
Jatorio, o 3.º, diz respeito á estalislica criminal do 
districto no anno de 1856, e por elle se vê que o 
numero de crimes não é grande attendendo á sua 
população. Segundo esta estatística o numero de 
erunes no referido anno foi de 230, sendo elas- 
sificados do modo seguinte: 1 de armas de- 
fezas — 1, de arrombamento — 10) deserções — 
1, de fuga de presos — 4 de moeda falsa — 6 
assassinatos — 1 infanticidio — 6 suícidios — 2 
de propinação de veneno — 70 roubos — 47 
furtos — 51 de rixas, desordens, e ferimentos 
— 20 de transgressões de policia — 1 de da- 
mnvs — 3 de incendio — 3 contra a pudicicia 
— perjurio — 1 crime religioso —- e 1 de re- 
sistencia ás aulhoridades. 

Instrueção. publica, 
cão publica diz o snr, 
seu relatorio : 

« A necessidade e importancia do ensino 
das primeiras letrs como principio d'uma ver-| 
dadeira regeneração, acompanhado da educação 
moral e religiosa, é geralmente reconhecida co- 
mo o meio mais conveniente d'obter os melhora- 
mentos intellectuaes do que tanto se carece. 

« E” lisongeiro annunciar-vos que neste 
districto algum progresso ainda que pouco para 
o que se precisa, vai apparecendo na instruc- 
ção primaria. O numero das escholas, e dos 
alumnos que as frequentam , é maior compa- 
ralivamente com o de que vosdei conta no re- 
latorio do anno antecedente. 

As escolas regias de 84 que eram então, 
são “hoje 99; sendo. destas. 14 do sexo femi- 
nino. As particulares sobem a 225; mais 22, 
que no anno preterito; mas destas pertencem 
a esta cidade 123, e as restantes aos conce- 
lhos rurses , menos ao de Baião, e Santo Thye- 
so, onde as não ba, senão regias. 

« No presente anno lectivo 4,072 alumnes 
d'ambos os sexos frequentaram as escólas re- 
gins. São mais 639 que no precedente, en- 
trando neste numero 307 do sexo feminino, 
que apesar de não estarem ainda providas por 
falta de mestras, duas das 8 cadeiras novamen- 
te creadas, são as 12 em exercicio neste dis- 
tricto frequentadas por 515 discipulas em lo- 
gar de 208, que eram no anno antecedente. 

«As escólas particulares d'instrucção pri- 
maria são actualmente frequentadas por 5,001 
alumnos d'um e outro sexo, Havendo com re- 
lação so anno antecedente uma diflerença para 
mais 68 nos do masculino, e nos do feminino 
para menos 42, que passaram provavelmente 
para as escólas regias. 

« A totalidade dos alumnos é de 9,073, 
distribuidos da seguinte fórma ; 

« Nas escólas regias desta cidade 416 

« Nasescólas particulares e collegios, 2,112 


A respeito de instruc- 
barão do Vallado no 


2,528 
Diferença para menos do anno: anteceden- 
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3,656 | 
2,889, 
6,545] 

Differença para mais do ultimo anno 1,077. 

« Não obstante esto augmento, a frequen- 
cia da instrucção primaria -está ainda bem lon- 
ge de ser a que devia, com relação ao nume- 
ro -dos habitantes do -districto.» 

O numero de escholas de ensino secunda- | 
rio é de 35, sendo 5 regias e 30 particulares. 
As escholas regias são neste ahno lectivo fre- 
quentadas por 92 alumnos, e as particulares 
por 711, prefazendo ao todo 803 alumnos. 

O Lyceu desta cidade «que no presente an- 
no lectivo foi augmentado com mais Wma cadei- 
ra de principios de” physica e cbymica, é fre- 
quentado por 268 aluninos, mais 53 que no an- 
tecedente. 

Para a instrueção professional" ba nesta ei- 
dade os seguintes estabelecimentos : Acadêmia 
Portuense de Bellas Artes, que é frequentada 
por 71 alumnos; Seminario Episcopal, frequen- 
tado por 49 aluanos nas aulas de theologia 
dogmatica e moral; a Eschola Industrial fre- 
quentada por 448 alomnos; ea Eschula de Can- 
to por 88. g 

Os estabelecimentos de instrueção superior 
são a Academia Polytechnica e a Eschola Me- 
dico-Cirurgica, aquella frequentada por 133 alu- 
mnos, e esta por 49. + 
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(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Havra ficado pendente na sessão de sab- 
Dado, da camara dos deputados , o projecto que 
authorisa a creação d'uma cadeira de economia 
politica na Academia Polyteclinica do Porto; 
mas hontem, em' vez de se continuar a discus- 
são subre este negocio, foi posto emordem do 
dia o parecer da commissão de fazenda acerca 
da questão do tabaco. 

Deu isto causa a um longo e vehemente 
debate em que primeiro tomou parte o snr. 
Latino Coelho e depois varios outros oradores 
O que se disse e o que se passou mostra bem 
quanto promette ser renhida a questão do ta- 
baco. 

A final foi consultada a camara, e deci- 
diu que se entrasse na discussão do parecer 
sobre 'o tabaco. 

Quinze deputados pediram logo a palavra 
contra, e cinco a favor. Parece que ainda hoje 
se inscreverao mas 8 contra. Por aqui se po- 
de avaliar a importancia que se dá á questão, 
e quanto ella será prolongada, 

Começou por tanto o debate, “tendo pri- 
meiro a palavra o snr. Fontes de Mello, que 
felicitou a: camara: por estar hoje colocada em 
circumstancias de se oceupar da resolução des- 
te-importante negocio, porque a questão domo- 
nopolio do tabaco ainda não foi traclada no 
parlamento e «resolvida por elle, sendo já decor- 
ridos 20 :annos que'a imprensa e a tribuna ful- 
minam «constantemente o principio da arrema- 
tação: daquelle monopolio, e ideplora -os vexa- 
mes que por causa delle soflrem-os povos. 
Declarou que se conformava: com a opinião 
da maioria da commissão de fazenda; de que 
o bom principio, o principio generoso , e santo, 
é o daiberdade, e que tanto se conformava 
com este principio que em 1853 appresentou 
uma proposta em que se estabelecia o prinei- 
pio da liberdade do fabrico do tabaco ; propos- 
ta que então foi impugnada não 'só pela oppo- 
sição de dentro e fóra da camara, mas por al- 
guns dos seus amigos politicos, que estreme- 
ceram diante da responsabilidade que ella podia 
trazer ao governo. 

A administração por conta do estado, con- 
tinuou o illustre orador, não é o melhor dos 
systemas, não é a ultima palavra nesta ques- 
tão importante dos impostos directos; mas a ad- 
ministração por conta do estado é um grande 
principio de; moralidade. Era um principio que 
salva todos.os escrupulos constitucionaes cólocan- | 
do os poderes publicos na situação de exercerem 
esses mesmos poderes. 

Referiu-so: ás oppressões e vexames feitos 
aos povos pelo contracto do tabaco, fallando 
nessa multidão: de processos  instaarados por 
insignificancias. de contrabando, nas prisões e 
degredos que por tal motivo lem sofírido mui- 
tos cidadãos e proseguiu dizendo, que o con- 
tracto do tabaco póde de algum modo ser con- 
siderado como institnição politica e economica. 
— O contracto do tabaco por uma das condi- 
ções, que se comprehendem no artigo 1.º tem 
o direito de nomear tres estanqueiros nas fro- 
guerias que tiverem mais de cem fogos ; cal- 
culando conta redonda quatro mil freguezias,, 
vê que não são menos de doze mil homens 
que o contracto do tabaco póde ter á sua dis- 

osição, porque são individuos da sua depen- 
dencia e espalhados em todo o reino: — que 
tem tambem direito de armar os seus guardas 
de terra e mar, e não ha muito tempo que 
lhe consta elle tinha cerca de 1,600 homens 
armados is suas ordens : — que o contracto tem 
além disso dous ou tres mil' uperarios e tem 
muitos outros empregados do diversa gerar- 
ehia ; quer dizer — póde dispor de: quinze ou 
dezeseis mil votos na oceasião de eleições. Não 
dizia que os individuos, que leem estado á 
frente do contracto ou podem estar, uzem des- 
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devia collocar as cousas em circumstancias de 
poder haver esse perigo. q 

O snr. Fontes passou, depois de mais al- 
gumas reflexões, a analysar os artigos da'pro- 
posta da commissão, dizendo que, sem se oc- 
cupar desde já das disposições do artigo 1.º, 
observava á camara a inconveniencia que re- 
sultava de mandar observar condições 'concedi- 
das nos tempos absolutos, nos tempos em que 
o paiz não era regido pelos principios consli- 
tncionaes e que além disso a commissão, pro- 
nunciando-se pelas condições do actual con- 
tracto, não via que essas condições foram cal- 
culadas para uma extensão de monopolios de 
que se não tracla no presente caso. 

Quanto ao artigo 3.º, que diz — que desde 
que'o preço oferecido na praça não chegar a 
uma certa quantia, seguir-se-ha o systema: por 
conta do estado — perguntou que preço era esse ? 
Seria o do actual contracto? Será o dos con- 
tractos: passados? Será de mais 10, 20.0u 30 
contos? Será' alguma coisa mais ou menos ? 
Que preço era este? Ninguem sabia, nem: lho 
podia “dizer. 

“O snr. Fontes, continuava a fallar sobre 
este ponto quando deu a hora, e por isso fi-: 
cou com a palavra para hoje. 

Na camara estavam hontem 112 deputa- 
dos, e nas galerias não cabia nem. mais uma 
pessoa. Tinha alli affiuido uma grande con- 
correncia, e assim continuará em quanto, du- 
rara um debate, ique'preoccupa a allenção 
geral. 

Devemos ainda notar , que hontem se de- 
cidiu passar á discussão do parecer: sobre o 
tabaco por 57 votos contra 55. 

Se a proposta da commissão for appro- 
vada, como nós ainda cremos, parece que con- 
correrá á praça, o Banco de Portugal, o Cre- 
dito Movel, uma companhia dé capitalistas, e 
o actual contracto, menos o snr. José Maria 
Eugenio, se é exacta a informação que nos de- 
ram. Ha porem quem pense n'um projecto, 
que, se chegar a ser apresentado, pode des- 
concertar todas as combinações feitas, e pôr o 
governo. ou em boa siluação ou em graves em- 
baraços. Não podemos, por agorá ser mais 
explícitos a este respeito. 

Chegou elfectivamente hoje o snr. José Es- 
tevão Coelho de Magalhães. Foi recebido na 
estação do caminho de ferro por algans dos 
seus mais dedicados amigos, e segundo nos 
consta, ainda hoje vai lomar assento na camara, 
que realmento sentia a falta da sua eloquente e 
robusta palavra. 

O artigo principal do «Jornal do Commer- 
cio» de hoje versa sobre a questão do contra- 
cto do tabaco. Terminou com este clarissimo 
periodo: Se não querem por em quanto adop- 
tar o systema inglez, que tem por si os prin- 
cipios da sciencia economica o as provas da 
experiencia conservem o monopólio, mas de- 
baixo da immediata administração do governo, 
e fujam de apresentar neste seculo ao mundo 
o triste e vergonhoso espectaculo de pôr em 
hasta publica a arrecadação das rendas do es- 
tado. 

As inscripções' conservaram hontem o pre- 
ço de 48 a 48 e 3 quartos , mas desceram as 
acções dos bancos, regulando as do de Portu- 
gal 5438 a 5484, e as do Commercial do 
Porto 2418 a 2468. 


“NOTÍCIAS DIVERSAS. 


'aufragro. -O consul de Portugal em 
Cadiz participa que na noite de 28 para 29 de 
Março, naufragara nã foz do rio S. Pedro, dis- 
tante duas legoas de Cadiz, o cahique port. S. José, 
de Gibraltar para Olhão, com trigo e milho. 
Salvou-se apenas um marinheiro e um moço, 
e alguma carga. Hindo a-tripulação do navio 
Senhora do Rosario, em soccorro do cabique, 
pereceram lambem o mestre do dito navio e um 
marinheiro. 
— Passageiros... O vapor «Lusitania» en- 
trado hoje ás 7 horas e meia da manhã con- 
duziu 98 passageiros, entre elles os segaintes : 
Manoel Guedes Guinhones, João Colson, Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães, Antonio José Go- 
dinho, Daniel Dickinson, Manoel Affonso de 
Castro, D. Henriqueta Hulsembur, José Pinto 
d'Aguiar, Serafim Fernando Rodrigues, úuilher- 
me Encanse, Antônio Joaquim Mena Callado , 
D. Adelaide Mello Callado, Antonio Maria Pe- 
reira Coutinho, José da Costa Leite-Guimarães, 
José Joaquim de Amorim o sua familia, José 
Pinto de Novaes, Joaquim Roberto Menier , 
Adele Vincens, 3. B. Mullier, J. B. L. S. Chan- 
geur, Sophia Ebman, D. Izabel Maria Rawes, 
D. Isabel Rawes, Luiz Messias, João Esteves, 
José Caillier, Antonio Soares de Castro. 
— Numerario. O vapor Luzitania entra- 
do hoje trouxe de. Lisboa 26:7108000 rs. em 
moeda de prata do novo cunho, sendo 12:650, 
rs. para o Banco Commercial, e 14:060$00 
para diversos particulares, Além disto lrouxe 
tambem para particulares 37:000$000 em ouro. 
—— O monopolio do tabaco. Na segunda 
feira começou na camara dos snrs. deputados a 
discussão subre o parecer da commissão de 
fazendo a respeito da continuação do monopo- 
lio-do tabaco. por arrematação ou da sua subs- 
tituição por administração du governo, A dis- 
cussão promete ser renbida e duradoura — mui- 
tos deputados já se tinham inscripto para fallar 
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tu meio, mas podiam: uzar, e a camara não 


sobro a questão, sendo 0 sar. Fontes o primei- 


ro que'enceton o debate, e ainda ficou com a 
palavra reservada: para a sessão “seguinte. Na 
earta do: nosso  correspendente- tem os nossos 
leitores uma-ampla notícia do discurso do snr. 
Fontes. £ ud 

O psiztem agora os olhos fitos-no parja- 
mento. O seu pronunciamento contra o vexa- 
torio monopolio já tem sido bem significativo ; 
só nos falta ver que os seus representantes o 
desattendam. Confiamos que os'bons principios 
bão-de triumphar e que pelo menos quando se 
não julgue ainda o momento proprio para a 
sua completa extincção, vejamos chegado. o ter- 
mo desse oppressivo syslema da arremalação , 
que tem sido uma fonte perenne de vexações, 
de crimes e de torpezas, adoptando-se aadmi= 
nistração por conta do estado. 

— Medidas policiaes Os administradores 
dos bairros desta cidade, publicaram um edi- 
tal, que foi afixado nos lugares publicos, de- 
terminando : que todos os individãos nacionaes 
e estrangeiros chegados a esta cidade, deverão 
apresentar o seu passaporte no governo civil 
dentro de 24 horas, e receber bilhete de se- 
guridade, querendo demorar-se; com o passa- 
porte vizado, e competente bilhete, se apresen- 
tará, lambem dentro de 24 horas ao adminis- 
trador do bairro, em que for residir. Os do- 
nos d'estalagens e hospedarias, que receberem! 
passageiros ou-hospedes, sem. os respectivos bi 
lhes pagarão de promplo uma multa de 28400 
fs.; e igual pena: é imposta aos viandantes que 
se acharem neste caso, independente do pro- 
cesso que contra elles “se instaurará quando 
suspeitos. 

O estrangeiro não: naturalisado depois de 
expirar o prazo de 15 dias, a contar-de 6 do 
corrento, que não: tiver a carta de residen- 
cia, será aulhosdo e processado, independen-, 
temente da multa mencionada. 

— Necrologio. Sabbado falleceu o snr. 
Manoel de Sousa Leão, tendo lugar os res- 
ponsos de sepulturana igreja de Cedofeita. O, 
snr. Leão depois de ter servido como mordomo-: 
bolsa' no hospital da: Misericordia, exerceu o 
cargo de escriplurario do dito hospital por es- 
paço de 22 annos, com muita bonradez. 

Na segunda feira falleceu a sur? D. Ma- 
ria Melodi de Castro, esposa do snr. José Coe- 
lho de Castro. Os oflicios funebres tiveram 
logar na' capella do Prado do Repouso. 

Na noute de segunda para a lerça feira 
falleceu o snr. Antonio: Bernardivo Pexe, dono 
da hospedaria, denominada Estalagem. Real. Os 
responsos de sepultura fizeram-se-lhe na igreja 
dos Congregados. 

Na noite de terço para quarta feira falle- 
ceu o snr. José Rodrigues Passos, reitor que 
foi do Lyceu Nacional desta cidade. Estava apo- 
sentado. Eraio decano do magisterio d'inslrucção 
secundaria, e o- mais antigo professor de lati- 
nidade, e como tal linha os melihores creditos. 
Os officios de sepultura fazem-se-lhe hoje á 
noite na igreja da Graça. 

— Theatro de S. João” Hontem repetin- 
sea opera o Assedio de Leyde, em beneficio 
do baixo profondo o snr. Manfredi. Cantou- 
se um dueto dos «Puritanos», pelo beneficiado 
e baritono Corti, recebendo applausos. Houve 
pouca concurrencia, o que na verdade senti- 
mos, porque'o snr. Manfredi é artista de me- 
rito, e incontestavelmente a melhoria da actual 
companhia. 

— Condecorações. Por decreto de 1, 7, 
18 e 28 de Abril de 1857 foram condecora- 
dos: " 


Com 'o gran de cavalleiro da ordem mili- 
tar de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa - 

Agostinho José Taveira, actual vereador da, 
camara municipal do concelho de Ponte do 
Lima. 

Bernardino Freire do Figueiredo Abreu e 
Castro. 

Com o grao de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jesus Christo : 

Antonio Dias dos Santos, major governa- 
dor do forte da barra do Dunde, na provincia 
de Angola. 

Lom o grau do cavalleiro da ordem mili- 
tar de S. Bento de Aviz . 

Joaquim Maria Baplista, major graduado. 
do 3.º regimento de artilheria. 

Joaquim Pedro Henriques Barbosa, capitão 
de infanteria do exercito com exercicio na gnar- 
da municipal de Lisboa. 

Luiz Rufino Chaves, capitão do regimento 
de; infanteria n.º 13. 

Manoel Doutel, major graduado de caval- 
laria em disponibilidade. 

Miguel José Gomes Monteiro, eapitão do 
estado maior de artilheria, adjunto ao com- 
mando geral da mesma arma. 

Possidonio Pedro Martins, ca) 
gimento de infanteria n.º 13. 

— Grande novidade. Rossini escreveu ul- 
timamente, seis melodias novas, que proxima- 
mente serão publicados. Mme Rossini, para 
quem o ilustre maestro a escreveo, as mostra 
com uma orgulhosa alegria, ” 

Esperamos que o glorioso author do «Gai- 
lherme Tell,» e do «Barbeiro de Sevilha», não 
ficará nisto. é 

— Emigração Chineza. Da ilha da Trin- 
dade (Antilhas) escrevem ao jornal «França ui- 
tramarinas é 

« A «Australia», navio de 1:100 toneladas. 
acaba de nos chegar d'Amoy (China), com 98 
dias do viogem, e um combuio de 443 chine- 
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zes todos robustosie sadios. Morreram 10 du- 
rante a vingom. Desgraçadamente nenhum in- 
terpreté “occompanhou' o comboio, e ninguem, 
da nossa colonia falia o chinez. 

« A emigração -chineza começa a tomar 

roporções sérias. Em 1850 chegou a 3:018 
individuos; em 1851 partiram 3508 para a Califor- 
nia ; é durante os [primeiros seis mezes de 1852 
a cifra dos emigradios chegou a 15:000. 

A maior parte são procedentes d'Amoy. Es- 
te porto forneceu 2:660 emigrados para a Aus- 
tralis; -380 para as ilhas Sandwich ; 600 para 
as Philipinas; 350 para a California ;-380 pa- 
ra a Reunion; 990 para Havana; 469 para De- 
merara; 420 para o Perú; total 6:215. 

As «authoridades chinezas não põe nenhum 
obstaculo 4 emigração. Os lrabalhadores mais 
robustos: e intelligentes vem a maior parte de 
Cantão. 

Os chinezes d'Amoy são igualmente muito 
proprios para o trabalho nas regiões tropicaes. 

Supportam facilmente o calor do sol, ca- 
lor que de resto é muito mais forte no seu 
paiz que na-maior parte das, colonios. onde po- 
dem..ser transportados. . 

« Os chinezes temem o frio, e o supportariem 
dificilmente ; porem na estação temperada ou 
calmosa, são validos, sadios, e trabalham im- 
punemente; nos campos com a cabeça desco- 
benta, tanto é por assim dizer refractaria a sua 
natureza a toda a doença inflamatoria. Esta 
qualidade é essencial para o trabalhador das 
regiões tropicaes. A promplidão com que os 
chinezes curam as feridas om chagas, é sur- 
prebendente, e faz sempre a admiração dos 
homens da arte. Cum tudo são accessiveis á 
febre: typhoide. a 

Agricultores matos, o trabalho dos campos 
agrada sos chinezes; mas para se entregarem a 
elle com vontado, exigem gozar certa. inde- 
pendencia. Todo o trabalhador chinez que é 
atormentado com reprehensões sevéras, ou ob- 
servações inopportunas sacrifica tudo, posição, 
salarios já ganhos e bem estar, para conguis- 
tara tranquilidade d'espirito que aprecia sobre 
tudo. 

Se o não pode conseguir, caho no «spleen», 
e anostalgia». 

O chinez gosta de repousar um, pouco du- 
rante O trabalho, que interrompe por alguns 
minutos para fumar e conversar, e continuar 
depois o lrabalho fresco e disposto. Os chi- 
nezes gostam tambem dos dias de descanço, e 
procuram augmentar o mais possivel o nume- 
ro d'osses dias. 

Nestes dias vão ás tabernas, mas somen- 
te para se encontrarem uns com os outros, e 
tomarem o chá juntos. 

“Contam-se powcos ou nenhuns homens ca- 
sados: entre, os emigrados chinezes. Os eslabe- 
lecidos declaram que não abandonarão o seu 
paiz em quanto: não cstiverem perfeitamente con- 
vencidos dos resultados da emigração. Mulbe- 
res. izoladas, não emigra nenhuma. As mulhe- 
res chinezas da casta d'aquellas que podem ex- 
patriar-se quando mão tem pés disformes, e pou- 
cas se acham neste caso, em Amoy, pelo me- 
nos — são lodas eswravas, e é preciso compra- 
las, para as ombarcar. A emigração da familia 
nunca tem lugar. 

Geralmente os emigrados chinezes contam 
regressar ao seu paiz ; porem os que chegam 
rapazos e solteiros a uma colonia, contractam 
uniões voluntárias com as naturaes d'essa co- 
lonia; - 

Não pode comtudo contar-se com a mistura 
completa dos chinezes com as raças que acham es- 
tabelecidas nas colonias para onde emigram. O 
orgulho nacional do chinez é sempre uma bar- 
reira insuperavel a essa mistura. 

Por. pobre que seja o trabalhador chinez 
não se lhe tirará da idea que domina os ou- 
tros homens. com toda a superioridade em po- 
litica, em literatura, em artes e em sciencias 
que, na sua opinião, o celeste imperio tem 
sobrs o resto do mundo. 

O chinez que emigra não tem senão um 
fim, o de melhorar sua sorte, e não perde 
nunca de vista este fim; e mesmo depois da o 
conseguir conserva o desejo d'augmentar o seu 
bem estar, e trabalha continuamente no aug- 
mento da sua fortuna. E'a necessidade inces- 
sante de ganhar, que leva o chinez a fixar a 
sua rezidencia no lugar unde possue e pode 

uir cada vez mais; com tanto que ache 
nesse lugar compatriotas e que possa entregar- 
se com toda a liberdade aos seus habitos na- 
cionses, e ás suas praticas religiosas.» 

Será Canard? Le-se no «Criterio» jor- 
mal de Madrid: « Dizse que o celebre Verdi 
está já em Madrid, de onde deve anzentar-se 
em breve: poissó tem por fim ver «Os Magyars». 

Com tudo ha esperanças que retarde a sua 
viagem , pois se diz que o snr. Oluna escre- 
ve para elle um libreto de grandes dimensões. 

M. Hume e Verdi vivem juntos, em uma 
essa da rua do Urso» 

— Mais outra tentativa. Segundo dizem 
de Londres, parece que lady Franklin, a viu- 
va do celebre explorador dos mares do Norte 
comprou um Ystch a vapor, admiravelmente 
disposto para navegar n'aquellas regiões. O ca- 
pilão Moce-Clitock, explorador eminente das di- 
pe paragens seceitou o commando da expedic- 
ção. 


Os presidentes das sociedades real e geo- 
graphica, manifestaram sos tripulantes desta ex- 
pedieção, o seu desejo, de que as despesas 
não derem pesar exclusivamente sobre a vipva 
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de Sir John Franklin. A dita expedicção deve |. 


limitar-se a uma peqnena parte das regiões ar- 
clicas, e ha esperanças de que bma - completa 
exploração dará. em resultado: a descoberta. dos 
restos dos navios «Erebus», e «Terror». 

——. Dedicação verdadeira Entre os epi- 
sodios da mocidade da duqueza de Gloucester, 
ultimamente falecida, menciona-se a dedicação 
romanesca que lhe fôra votada pelo doutor Tux- 
ford, celebre medico do ultimo seculo; que por 
sua morte legou ao illustre objecto de sua af- 
feição toda a sua fortuna que montava a mais 
de-100:000 libras esterlinas. 

— Perda para as letras. A França aca- 
ba de perder uma das ilustrações litterarias. 
Foi o distincto poeta e litlerato Alíredo de 
Musset, membro da academia franceza. Falle- 
ceu em Pariz na noute de 2 do corrente mez, 
na idade de. 46 annos e meio, tendo nascido 
em 11 -de Novembro de 1810. A. de Mussel 
linha sido nomeado membro da Academia Fran- 
ceza em 13 de Fevereiro de 1852. 

— Um piano-orchestra. 
de Madrid que um habitante da provincia de 
Gerona inventára um piano que não só tem as 
teclas ordinarias, mas que reune aos sons pro- 
prios a estes instrumentos 05 da rebeca, do con- 
trabasso, da flauta e do fagole, isto é, quasi 
uma orchestra. 

A experiencia, que deu um resultado dos 
mais salisfactorios, foi feita com um instruo- 
mento de pequenas dimensões, mas seu inven- 
tor está actualmente construindo umdestes ins- 
trumentos de grandes dimensões. 


—— eee 


INTERIOR. 


BRAGA 12 de Maio. (Do Bracharense): 
Foi muito concorrida a feira de Villa Nova de 
Famalicão (6.º feira); mas fizeram-se pequenas 
transacções. Consta-nos que pouces cavallos 
de grande preço lá appareceram ; não aconteceu 
o mesmo, porem, quanto a ciganos e jugado- 
res. 

Parece que, em virlude de estar a camara 
municipal de Guimarães authorisada pelo con- 
celho de districto, para as despezas de talhos 
por conta do municipio, os carniceiros d'alli 
abaixaram 10'reis em cada arratel no preço da 
carne. Nesta cidade subiu, e, apesar do gado 
se vender mais barato, estamos ameaçados de 
maior alta. 

Ante-hontem , no fim da tarde, chegou a 
esta cidade o exm.º snr. D. Rodrigo José de 
Menezes, governador civil deste districto 

O oidium continua a fazer estragos nas vi- 
nhas do districto.  Vão-se perdendo as esperan- 
ças d'uma boa, e alé soffrivel colheita de vinho, 


SETUBAL 10 de Maio, (Do Setubalense;) 
Ainda em (flôc a laranja, já muita tem sido 
vendida, e por preço. elevado, A molestia, po- 
rem. que tanto tem devastado os laranjaes de 
outras: localidades, parecz que começa aqui a 
apparecer. 

O snr. José Maria Coelho acaba. agora de 
inventar e pôr em execução um engenho, mo 
vido a vapor, de tirar agua dos poços. ; 

Consta-nos que este inteligente artista váe 
pôr á exposição esta sua bella obra no sitio da 
Praia e casas por baixo da [Hospedaria do hespa- 
nhol, começando no Domingo (17 do corrente) 
desde -a meia hora da tarde até ás 3, e as- 
sim nos demais dias, 

Felicitamos o snr. Coelho pelo bon resul- 
tado de seus incessantes trabalhos, que é de es- 
perar sejam coroados com applauso “da opinião 
publica. 

Aguardamos ouvir a opinião das pessoas 
competentes e nós termos o gosto de examinar 
a obra, para mais cireumstanciadamente, e de 
novo della darmos conhecimento. 


——— sem 


EXTERIOR. 


Da Gazeta de Madrid: 


« PARIS, 8 de Maio. A Patria annuncia 
que S. A. o princepe Napoleão sahiu para Ber- 
lin encarregado de uma missão do imperador. 

As duas camaras inglezas votaram a res- 
posta ao discurso da coroa.» 

Da thelegraphia particular. 

« PARIZ, 8 de Maio. A grande revista que 
teve logar no campo de Marte, em obsequio ao, 
gran-duque Constantino da Russia, atrahiu ex- 
traordinariamente a attenção geral; 50,000 ho- 
mens formaram a linha composta de 72 bata- 
talhões , 66 esquadrões e 12 baterias. O im- 
perador a percorreu acompanhado do 'princepe 
russo. À imperatriz e o princepe imperial pre- 
sencearam o desfilar das tropas, da janella 
principal da eschola militar O tempo esteve 
bom, e foi grandissima a concorrencia. 

« BERLIN 8 de Maio. Espera-se aqui em 

princípios de Junho a imperateiz da Russia, 
viuva.» 
- « BRUXELLAS, 8 de Maio. O Nord pre- 
ziste em acreditar que o Shah da Persia rech- 
sa ratificar o tractado concluido por Ferruk- 
Khan, e lord Cowley» 

« LONDRES, 8 de Maio. A rainha já se 
levanta e dá os seus passeios habiluaes.» 

« LIVERPOOL, 8 de Maio. Um periodi- 
co de Havana falla de uma tentativa d'assassi- 
nato contra o consul inglez naquella cidade.» 


Diz um jornal 


« BERLIN, 8 de Maio. Na proxima se- 
mana devem fechar-se as camaras.» 

PARIZ 8 de Maio. — Esta noute deve ter 
lugar o baile das Tulherias, em cbsequio ao 
Gran-Duque Constantino. Todo o grande mun- 
do official se occupa d'essa extraordinaria festa, 
com que a alta sociedade franceza , ostentando 
todas as suas galas e riquesas:, vai obsequiar 
nos salões imperiaes o principe da Russia.» 

«IDEM ás 5 horas da tarde, 

Fundos franceses — 3 por cento — 69 20 = 
4h porcento 91 — 75. 

Consolidados inglezes 94 a 94 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA A BAHIA (sahido em 9 de Maio) — 
Brigue Saudade: conduziu 1765 fechaduras, 
5806 enxadas, 450 arrobas de vellas de cebo, 
319 duzias de archotes, 300 alqueires de ce- 
vada, 200 grozas de rolhas, 55 arrateis de re- 
troz, 300. alqueires de feijão, 4 arrobas de li- 
nhaça, 100: duzias de taboas, 969 maços de 
palitos, 252 duzias de pomada. 1 pipa d'azeite, 
34 toalhas, 1304 coxins, 20,967 maunças de 
alhos, 188,160 pregos, e 120 milheiros de di- 
tos, 609 arrobas e meia de carne de porco, 
2% arrobas de linha, 319: arrobas de corda, 43 
pipas de vinho, 60, duzias de garrafas de dito, 
e diversos volumes com panno de linho, mar- 
cella, pedras de louza, palheta, etc. 


——————— 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LÍSBOA 10 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA. — H. Santo Antonio, vinho ete. 

IDEM. — Cah, Senhor do Bomfim, vinho e feijão. 

IDEM; — H. D. Pedro 4.º, madeira e vinho. 

PORTO — H. Rio Doro, varios generos. 

S. MARTINHO — H. Noyo Feliz, madeira. 

ERICEIRA. — C. Santo Antonio e Almas, aço. 

S. MIGUEL. — H. Santo Christo e Esperança , 
trigo, etc. 

HAMBURGO. — H, Oliveira 2.º, alcatrão, etc 

. ing. Waterford, trigo e milho. 

. ing. Swallow, carvão. 

Br. sard. Batlina, carvão. 

- Galeo, hol. Geriend Beerta 

o, ele. 


AMSTERDAM. 
genebro, qu 
CARDIFE. — Br. ing. Henry Coltes, carvão. 


SANIDAS. 
SETUBAL. — Barc. amer. Roselte, lastro. 


— > 


PORTO 13 DE MAIO. 


Neste dia não não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 14. 


A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista [ora da barra. 
Vento N. O. (brando) eo mar um tanto agi- 
tado. 


DO 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 


PupLicou-se o n.º 66 (segundo da segunda serie) 
que é o 1.º volume do lindo romance — AS DUAS ES- 
TRELLAS. — 

Continua a assiguar-se para esta publicação, na 
rua do Bomjardim n.º 7, aonde se encontram col- 
leccões completas da — BIBLIOTHEGA DAS DAMAS. 
Preço — para assignantes, 120 reis cada volume, para 
quem o não fôr 240 reis, comprando romances com- 
pletos. 


ANNUNCIOS. 


EBATIÃO da Silva 

Neves, faz saber 
ao publico que desde 
o dia 15 por diante Lem diligencias dia- 
riamente ; os passageiros que se queiram 
conduzir do Porto para Vianna irão Lirar 
bilhete ao Escriptorio da: Companhia Via- 
cão, pedindo bilhetes para as Diligencias 
de Sebastião da Silva Neves, e serão con- 


duzidos até Villa Nova nas Diligencias da 
Companhia. 

Serão conduzidos da mesma maneira 
para o Porto e o bilhete se tirará porin- 
feiro no Porto no lugar acima indicado, 
e em Vianna na rua da Picota n.º 14. 

. [678] 


3 Ê 


A M.ºlle MARIA GUILHERMINA MIRANDA LIMA, 
7 GUILHERMENA. 
Polk para Pianno por Alonso Conde, 
preço 240. 
Vende-se em casa de Moré & €.-. 


[679] 
CORRIDAS DE DILIGENCIA PARA A 
- REGOA. á 
040 Fran- 
ca Cadete, 


vai estabele- 
cer corridas 
para a Regoa 

= 2 vezes por 
semana, sahindo do Porto ás segundas e 
Sexta feiras, e da Regoa para o Porto às 
Quartas e Sabbados; principiando Segunda 
feira 18 do corrente. 

Os bilhetes vendem-se no Porto largo 
do Carmo n.º 63, e na Regoa na Loja do 
snr. João de Carvalho n.º 24. He adme- 
lido a cada um passageiro 12 are daqui 
para cima pagará o costumado. [680] 


UEM quizer comprar uma mo- 
rada de casas de Gois anda- 
res e quintal na rua da Boa- 
Vista n.º 149 a 151, falle com Frutuoso 
José da Silva Ayres, que lem ordem de 
seu dono para tratar a venda da dita casa 
[681] 
O dia 30 de Maio pelo meio dia, na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
de D. Ignez Candida d'Almeida Machado, 
tem de ser arrematados uns bens de raiz 
que se compõe de casas e terras lavradias 
sitas na freguezia de Santa Marinha d'Oli- 
veira, Commarca de Villa Verde louvados 
livres dos encargos em 835$000rs perten- 
centes à massa: fallida de João da Silva 
Machado: quem quizer ver a louvação di- 
rija-se ao cartorio do Escrivão Pacheco. 
[682] 
Up quizer comprar a proprie- 
- dade' de casa terreas com os n.º 
182 a 184, sita na rua da Boa- 
Vista, com seu quintal, agoa, ramada e 
arvores de fructa, falle na mesma. 
[684] 


Procissão da SS. Trindade. 

MESA desta Celestial ordem, faz pn- 
À blico, que no proximo dia 7 de Junho 
ha-de ter lugar a sahida-da rica e mages- 
tosa PROCISSÃO DA SANTISSINA Th[N- 
DADE. 

A mesa não podendo, como desejava, 
convidar directamente para este religioso 
acto a cada um de seus irmãos em parti- 
cular, pela difficuldade que se lhe apre- 
senta d'ignorar a morada de muitos, apro- 
veita este meio para rogar-lhe o dislincto 
obsequio de comparecerem na suã Igreja, 
revestidos d'habito, no indicado dia, pelas 
3 horas da tarde, para o referido fim, es- 
perando que todos se prestarão a este con- 
vite para maior solemnidade do acto. 

Porto 8 de Maio de 1857. 

José Francisco de Souza Basto, 
Secrelario. [685] 


LIQUIDAÇÃO 


DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


NDO sido resolvida a liquidação da Com- 

panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
sé acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, suthorisada por ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16, 
de Março, faz publico: que recebo propostos, 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, aba'xo descriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, é 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da maúhá se- 
rão abertos em sessão publico na presença dos 


proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assisur áquelte acto. 

Os Invontarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


“O CoNNERCIO DO PoRro. 


BRACARENSE. 


De 151 da força de 300 e 
vallos, cons] ondres, do casco Mr. A rua d te; aurina nº 3% con-| 
Pitcher, da rar Miller Ravenhill & Schalked,, tinua-se a vê er bom vi ara 
Esto nao é. consteuído das melhores madeiras | mesa sem confeiçõeso Eu 5! 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maior z 


olidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e lem apenas dous annos d'idade; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos: lumes, d'agoa ; sew forro é de cobre de 28 
onças: tem -tanques de ferro para 96 pipas de 
agóada bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e lem os seus aprestes com- 
pletos , alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio" e maquiná; botes”, lanchas de: salva-vidas 
com todos" 0s-seus' pertences; ;“ cabrestantes: de 
patente de- Broone : rica:baixella- de electro pla- 
te, louças'finas, christaes, “ espelhos: e roupas 
em grande 'ubundancia;otanto' de cama comu de 
mesa“o uso, bellas camaras com camarins, 
dus quães tem capacidade: para 400 - passagei- 
ros, lendo-na 1.º classe 88 Deliches e  coma- 
rins para senhoras, tudo de mogno: com ele- 
gantes dourados ; um excellente piannp, casa 
de banho e todos os mais arranjos e- ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventário. “A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubúlares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10 a 
i4 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 

Quilha. o 240 pés. 
Boca. , 330% 
Pontal. 32º » 


D. MARIA TI 

Este magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
truido em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual á do D. Pedro II. O 
casco é das mais riças madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, Ilandres etc. forrado 
de metal patente de Muntz de 26, 28 e 30 
onças. Ter bellas accommodações para 400 
passageiros, e um rico sortimento de roupas, 
mobilia, excellente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon 
ga viagem, e tudo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusivê casa de banhos. 

Arma tambem a: barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; “bello mas- 
same, e muito importantes subrecellentes de 
maquina e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventario. 

E' da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés é 6 po- 
legadas. Caldeiras (4). tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior, pera e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
e paiões para 500 toneladas de' carvão. 


carga, 
São suas dimensões ; 


Quilha... 235 pés. 
Boca... 36 » 
Pontal. 30 » 


DUQUE DO PORTO 

Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Caslle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força do 80 cavalos, construida 
por R, Stephensen &C.º Esto barco é de ma- 
gnifica construeção ; tom excellentes commodos 
para passageiros, e um bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christ ASS electro plate, 
utensilios de cosinha ele. 

Tambem se venderão as boias e amarra- 
çoes, existentes em Lisboa, S, Vicente, Bahia 
e Rio de Janeiro. 

N. B. Os moveis o mais objectos perten- 
centes 4 Guarda- -roupa cá copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. (606) 


Leilão. 

O dia 15 do corrente Maio, pelas 11 

horas da manhã na rua d'Entre-Quin- 
tas n.º 10 (na casa onde morreu o Rei 
Carlos Alberto), he o leilão do resto da 
mobilia com que o 1l.”º Snr. Commen- 
dador John Lambert, e sua familia se ser- 
viram até à hora da sua partida para In- 
glaterra. Não se imprimem listas nem se 
estabelecem preços por que tem de serem 
vendidos pozilivamente, estes objectos dos 
quaes fazem parte os que pertenciam ao 
Escriptorio do mesmo snr. [664] 


Piannos Hamburguezes. 


4 rua das Congostas n.º 
129, ha para vender 
piannos dos melhores auc- 
fores alemães, recentemen- 
[600] 


mid 
tejchegados, 


A.J. FERREIRA GUIMARAES, 
CALÇADA DOS CLERIGOS N.º 54, 
1.º ANDAR. » 
ECEBEU grande sortimento de bordados 
em todos os generos e ultimos gostos. 
Serviços de porcelana francesa para 
cuá moalizados, lindos gostos, compostos de 
bule, cafeteira, manteigueira, tijella, lei- 
teira, quatro pratos, assucareiro, e 24 cha- 
vanas, superior qualidade, de 18:000 a 
22:500, e tambem separa alguns dos ar- 
tigos, fazendo a devida deducção no preço. 

Serviços de porcellana francesa para 
TOILETE, malizados, e ouro de 5:500 a 
7:000. 

Cuavenas, grande variedade de lavo- 
res e feitios, que vende-por“duzia , meia 
duzia e truncadas, de '3:800 “a 5:600 cada 
duzia. 

Jarras de pareellana franceza, 
adorno de 500 a 7:200 cada par. 

Cortes para vestido em moiré, da- 
masco, pretos, barege com seda e outras 
qualidades. z 

Grande sortimento de chailles. 

TransparentES para janella, lindos de- 
senhos e tudo a cleo, de 1:600 a 4:500 
reis. [665] 


COMPANHIA UNIÃO COMMERCIAL E 
BONANÇA. 


EM LIQUID AÇÃO. 


S snrs. accionistas desta Companhia são 

avizados para virem receber ao escri- 
ptorio da Companhia de Seguros Bonança 
rua de S. Francisco n.º 6, os 708000 rs. 
das entradas por acção, na conformidade 
dos contractos feitos com os snrs. A. Prost 
& Fradesso da Silveira. 

O pagamento começará no dia 12 do 
corrente e continuará às terças quintas e 
sabbados de cada semana das LO horas 
da 'manhã às 2 da tarde. No dito escri- 
ptorio se dão desde já os competentes re- 
cibos impressos para se encherem, deven- 
do a assignatura do possuidor vir reconhe - 
cida por tabellião. 

Os snrs. accionistas que preferirem re- 
ceber no: Porto, pódem dirigir-se à Dele- 
gação da Companhia Bonança na dita Ci- 
da 


para 


Escriptorio da Companhia Bonança em 
7de Mao de 1857. 

Os Directores, 
Luiz Francisco Midozi, 
Jacintho da Silva Falcão. 


[666] 


COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA, 
+ RUA DE S. FRANCISCO N.º 6. 
ÃO avisados os snrs. accionistas para 
entrarem nos cofres da Companhia com 
a 1.º prestação de 128000 rs. por acção, 
segundo a determinação da Assemblea ge- 
ral de 2 do corrente mez. Os snrs. accio- 
nistas que tem a receber por liquidação 
da Companhia — União. Commercial e Bo- 
nança, deixarão nesse mesmo acto osre- 
feridos 12:000 rs. por acção, com que fi- 
cam interessados na Bonança, e se rece- 
berem no Porto, igualmente no mesmo 
acto ali deixarão os citados 124000 rs. 


por acção. 
Escriptorio da: Companhia em 7 de 
Maio de 1857. . 


Os Directores. 
Luiz Francisco Midosi. 
Jacintho da Silva Falcão. 


[667] 


Delegação da Companhia Bonança nes- 

ta cidade, faz publico que em confor- 
midade dos annuncios acima referidos co- 
meçará a realizar a transacção nelles men- 
cionada no dia 14 do corrente, e em to- 
das as 2.8, 4.º e 6.º feiras seguintes no 
seu escriplorio, rua dos Inglezes n.º 86. 

Porto 12 de Maio de 1857. 

O Delegado, 
João Leite de Faria. 


[668] 


UEM quizer alugar a casa da quinta da 
Q Revolta em Campanhã, fallena mesma. 
[663] 


Ee da Alfandega, ong 


ira Braga, encarregad k 
despir H po RAGANCA, pre a 7 
snrs. que, tivei a receber 64 RI 


dito vapor, que não fazendo seus ERC 
24 horas depois da descarga, que será 
remettido para os armazens de Massarellos. 

[673] 


UM sugeito de 24 annos de idade com 
pratica de loja de mercearia offerece- 


-se ou para caixeiro, ou mesmo para fei- 


tor em qualquer propriedade rural, ou para 
qualquer outro serviço que possa ajustar- 
se; sabe-ler;, escrever, e contar, e dá a 
competente abonação ; quem d'elle precisar 
queira fallar nesta redeção. [674] 


ENDE-SE uma quinta murada 

au com agoa de mina, e engenhos, 

casas de cazeiros e uma casa para 

familia, cuja quinta é sita no largo da 

Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 

concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 

quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 

KS- Alem disto vende-se tambem 

ribeiras com seus lameiros, .e 

bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 

[305] 

NDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. : 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 durias. 

Vinho Commendadora 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 
aê Cortona; sortido o armazem 
SEIA de fato feito na rua do Fer- 

/ 
| It modos, obra feita por maquina. 

[284] 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 
ENDE-SE um guindaste de ferro que 
pode suspender com segurança por uma 
só vez 250 arrobas, muito proprio para 
bordo de navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
tractar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferro necessarias. O dito guin- 
daste acha-se na lingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde estão tam- 
bem dous tanques de ferro para agoada 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um de quatro pipas e outro de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leile de Faria, rua dos Inglezes 
“86. [676] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


LUCAS JOSE DOS SANTOS, 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na Rua deS Catharina n.º 463. 
1.º 2.º aNDAR. 
ONTINUA a receber assignaluras 'men- 
saes para barbear, cortar, e frizar ca- 
bellos, todos os dias que os snrs. assi- 
gnantes queiram, tanto no estabelecimento, 
como fóra delle, por 480 réis mensaes, 
e 4:800 réis annuaes, pagos adiantados : 
tambem se offerece a fazer por preços 
menores do que os do costume, cabellei- 
ras, chinós, marrafas, etc. tanto para ho- 
mens como para senhoras; assim como 
tambem continua a receber senhoras para 
se pentearem no 2.º andar, decentemente 
mobilado, e tambem manda fóra quando 
seja exigido. 


reira Borges n.º 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


ig pretender saber dus herdeiros de 
Joaquim Lins de Carvalho Lima, falle 
com Francisco Pereira d'Azevedo, rua das 
Hortas n.º 82. . 


11, preços com-| 


FoRPARA LISBOA. 


O paquete LUSITANIA, 

? capitão Burnay, sahirá 

sexta feira 45 Ea Maio 

ás 4 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & 

C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

(683) 


Para Londres. À 
O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanaugh. 
Sahirá aproximadamen- 
te até ao dia 28 de Maio. 
- Tracla-se com D. M: 
Feuerheerd Junior & C.*. Freto27 sh.e 6d. 
por tonellada de vinho. [670] 


Para Hamburgo. 


A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
pitão H. J. Blaak. 


Para Copenhagen & S. Pe- 


tersburgo. 

(À CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUI- 
» PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6. (506) " 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 
capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sahir com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tracta-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
(649) 

Para o Riode Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 
» patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir do passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que lem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 
(573) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade a bar- 
E» ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Gual- 

berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102: 
[669] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 

gb: galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado , rua de 8. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

(348) 

RE portuguez — JOSEPHINA — capitão 

Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 

nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 


se ao counsignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124: (627) 


R. T. DE S. JOAO. 
Quinta feira 14 de Maio. 
3.º recita do 8.º mez. 
O melodrama tragico em 1 prologe 
e 3 actos: O CERCO DE LEYDE. — Prin- 
cipiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
8.º recita de assignatura do 5.º mez. 
Sabbado 16 de Maio. 

A 1.º representação da comedia lenda (ma- 
gica) em 4 actos, original do snr., José da Sil- 
va Mendes Leal Junior, musica do snr. Paiva, 
AS 3 CIDRAS DO AMOR, — 4 Scena passa-se 
no Oriente, 

1.º acto, Preludio e Tempestade. — Côro de 
Genios e Fadas negras. — Armonias. — Côro ce- 
leste e subterraneo. 2.º acto. Preludio Fam- 
farra guerreira. 3.º acto, Preludio. — Marcha 
triumphal e coro. — Coro de hilaridade, — Co- 
ro festival. 4.º acto. Prelulio. — Armonias. 
— Marcha lugubre. — Sesta e final, 

O vesluario é todo novo, assim como o 
scenario que é pintado pelo snr. Couto Guima- 
rães que na qualidade de Empresario nada pou- 
pou de despezas, nem de fadigas para que es- 
te espectaculo fosse] á scenacom a maior pom- 
pa e aceio. Roga-se desculpa se os interval- 
las forem um ponco maiores do que o costu- 
me, altendendo á incerteza das primeiros re- 
presentações de peças desta ordem. 

Preços de- camarotes os de beneficios. Su- 
perior 600 Inferior 480. Galerias 240.  Prin- 
cipiará ás 8 horas e 3 quartos. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
cad Pd O o O a 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERETO 


Para Hamburgo. 
A sahir em 30 de Maio, o patacho 


